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    Prefácio 




    Um livro aterrorizante ficou pronto.




    Nunca imaginei que As Leis do Inferno seria publicado neste mundo do século XXI – um mundo de praticidade e abundância, dominado às vezes pelo medo de uma guerra nuclear ou da pandemia do coronavírus.




    Quem poderia escrever um livro desses nesta era moderna?




    Existe apenas uma pessoa, aqui, num pequeno país oriental, o Japão.




    Este é seu 3.100o livro.




    É Ele – sim, Aquele que vive na mesma época que você e, no entanto, foi enviado de um mundo que a você parece infinitamente distante. Aquele que foi chamado de Alpha e também de Elohim.




    As Leis do Inferno são outra forma das leis da salvação. “Você já leu este livro ou não?” – Esta é a pergunta que lhe será feita na entrada do outro mundo.




    Ryuho Okawa




    Mestre e CEO do Grupo Happy Science




    Novembro de 2022
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    Familiarizando-se com o Inferno




    Eu gostaria de falar a respeito do Inferno ao longo de algumas seções.




    Neste primeiro capítulo, vou me concentrar em fazer uma introdução sobre o Inferno.




    Tenho dado palestras sobre diversos assuntos. No entanto, pude observar que, à medida que o número de palestras aumenta, mais pessoas perdem de vista o que é mais importante e acham difícil entendê-las plenamente. Eu gostaria que pelo menos a maioria das pessoas da era atual aprendesse sobre a existência do Inferno. Quero que elas saibam o quanto o Inferno está perto delas e que se familiarizem com a sua existência. Num sentido amplo, os ensinamentos sobre o Inferno são também as leis da salvação, que permitirão que os seres humanos sejam salvos.




    Hoje em dia, a oportunidade que as pessoas têm para aprender sobre o Inferno é principalmente com filmes de terror, mas eles nem sempre estão de acordo com a Verdade Búdica. De certo modo, por meio desses filmes de terror o medo acabou se transformando numa forma de entretenimento. Então, podemos dizer que aqueles que trabalham nessa “indústria do medo” estão ganhando dinheiro entretendo as pessoas.




    Assim, não acho necessariamente que esses indivíduos sejam iluminados e estejam tentando guiar os outros na direção correta. Há inúmeros filmes de terror, e embora possam ser considerados uma mistura de trigo e joio, dificilmente encontro algum que seja bom. A maioria pode ser classificada como uma pilha de coisas inúteis.




    Essas pessoas dedicam-se a fazer tais filmes de terror porque muitas já têm uma mentalidade infernal. Ou seja, elas têm certa familiaridade com aquele mundo e estão sempre cheias de ideias para colocar nessas produções.




    Mesmo que essas pessoas consigam retratar fenômenos infernais, o problema é que ninguém oferece uma resposta sobre formas de lidar com eles. As pessoas atualmente mostram-se muito fracas nesse aspecto. Nas histórias antigas, por exemplo, você via monges budistas enviando almas perdidas para o Céu ou mestres taoistas lutando para exorcizar demônios. Também há histórias de indivíduos sendo salvos pela graça de Buda e de Deus ou pelo poder de um sutra. Hoje, porém, as pessoas não acreditam mais nem se interessam pelas virtudes espirituais retratadas nessas histórias. É uma situação realmente terrível.




    Fico preocupado sobretudo com o trabalho nos templos, santuários e igrejas. Esses locais deveriam pelo menos ensinar seus fiéis, quem sabe aos domingos, a respeito de Deus ou Buda. Deveriam pregar, por exemplo, que “as almas existem de fato, assim como o Céu e o Inferno. Por isso, vocês não devem viver de tal e tal jeito; em vez disso, devem viver desse outro modo” ou “Se vocês estão levando a vida dessa forma, reflitam a respeito de si mesmos”. Se eles derem sermões desse tipo para ajudar as pessoas a se arrependerem ou oferecerem a elas a oportunidade de refletir sobre si mesmas todas as semanas, estarão cumprindo seu papel como religião. Mas é uma pena ver que praticamente não há ninguém fazendo isso. Às vezes, acho até que fazem o oposto do que deveriam fazer. É muito decepcionante.




    Veja, por exemplo, os monges budistas; é necessário ter qualificações profissionais para se tornar monge. Mas, como já mencionei várias vezes, algumas universidades budistas que estão autorizadas a funcionar no Japão e que formam monges parecem estar ensinando que o budismo é ateísmo. Algumas ensinam até que o budismo é uma espécie de materialismo.




    Bem, se eles chamam budismo de ateísmo porque se refere a Buda e não a Deus, ainda é algo tolerável, porque seria apenas uma questão de nomenclatura. Mas, quando chegam a dizer: “Budismo é ateísmo e materialismo”, então é quase a mesma coisa que afirmar que o budismo praticamente não difere do comunismo marxista.




    Mesmo que uma pessoa conclua um curso especializado numa universidade budista, ganhe um certificado oficial e seja designada a trabalhar num templo como monge principal – do mesmo modo que um médico que inicia sua prática em medicina –, esta certificação não terá sentido se for baseada num conhecimento equivocado. As pessoas costumam achar que qualquer universidade budista pode tornar você um monge, mas, se o que está sendo ensinado ali é materialismo, então certamente temos um problema.




    O mesmo vale para a filosofia. Ela originalmente era semelhante à religião, e as duas têm a mesma raiz. Mas algumas pessoas “espertas” gostavam de distorcer e complicar a lógica, e aos poucos tornaram a filosofia cada vez mais abstrata e teórica. Atualmente, já não se trata mais de pensamento filosófico. Em vez disso, tornou-se quase um ramo da matemática. Os filósofos de hoje parecem matemáticos, e algumas áreas da filosofia se voltaram para o estudo da lógica simbólica. Uma filosofia assim não tem absolutamente nenhum poder de salvação – quase zero. Assim como existem ideias heréticas e perniciosas nas religiões, também temos ideias equivocadas expandindo-se no mundo da filosofia. Isso é realmente um infortúnio.
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    O perigo de distorcer a verdade religiosa com a lógica mundana




    Supressão da liberdade de religião pelo reitor de uma universidade de filiação religiosa




    Dentre as religiões existentes, há grupos que foram fundados por um líder que estava espiritualmente possuído por um demônio ou, em outras palavras, que foram estabelecidos por razões infernais. Isso também é problemático.




    Existem também grupos religiosos que atuam estreitamente vinculados ao poder político e se tornaram uma ferramenta dele. Isso não seria um problema se eles estivessem agindo de modo correto, mas com frequência estão errados. Deus ou Buda às vezes são usados por eles para ameaçar e controlar as pessoas, porque o poder mundano por si só não é suficiente para os líderes políticos. É preciso ter cautela com isso. Só posso lamentar que ainda haja pessoas que acreditam nesse tipo de religião.




    Há algum tempo, enviamos uma solicitação ao Ministério da Educação, Cultura, Esportes, Ciência e Tecnologia do Japão (MEXT) para fundar a Happy Science University (HSU), mas o governo simplesmente entregou o caso ao conselho para que este decidisse. Essa é a maneira que eles têm de se eximir de responsabilidade. Quando se trata de assuntos delicados, os políticos costumam transferir a responsabilidade e deixá-los nas mãos de especialistas acadêmicos.




    Na primeira vez que fizemos a solicitação, o presidente do conselho era reitor de uma universidade cristã. Ele havia escrito apenas um livro, mas, por alguma razão, entidades como o governo chinês haviam lhe concedido muitos prêmios, além de doutorados honorários e medalhas. Pude ver como ele era totalmente submisso à China e já se tornara uma ferramenta do comunismo. O mesmo vem acontecendo em algumas universidades cristãs. Nosso partido político está lutando contra o comunismo, por isso o governo chinês também andou manipulando essas pessoas para que promovessem retaliações contra nós.




    Tal pessoa foi designada para liderar o conselho que avaliou nosso pedido. Quando eu soube que ele havia recebido vários doutorados honorários e outros prêmios da China e da Coreia do Sul, imaginei que não estávamos em boas mãos. Presumi que, no entender dele, as religiões só são aceitáveis quando protegem as autoridades estabelecidas, e que não devem ser aceitas quando constituem uma ameaça a elas. E, se ele havia assimilado maneiras de pensar comunistas, era evidente que negaria qualquer fenômeno místico.




    O conselho costuma analisar a solicitação e decidir com base na documentação apresentada, que descreve qual o propósito para se estabelecer uma universidade. Mas eles não aprovaram a criação da HSU por um motivo diferente do que constava da documentação. Por exemplo, a Happy Science publica mensagens espirituais. Embora isso não tivesse nada a ver com a solicitação, eles concluíram: “Esta religião publica mensagens espirituais. Portanto, não é acadêmica. É por isso que não podemos aprovar a HSU como uma universidade”. Francamente, isso não passa de uma violação da Constituição. (Talvez outra razão para a não aprovação tenha sido que o Partido Liberal Democrata do Japão tinha na época um relacionamento estreito com a antiga Igreja da Unificação.)




    Muitas religiões recebem mensagens espirituais e revelações de Deus, de Buda, de espíritos elevados e de anjos, ou experimentam fenômenos místicos. E como existe liberdade religiosa, o governo não pode rejeitar uma religião alegando que “uma religião na qual ocorrem fenômenos místicos não é verdadeira”. Trata-se de uma óbvia opressão religiosa. Portanto, o argumento do conselho para não aprovar a solicitação foi totalmente descabido. Mesmo assim, essas ações passaram impunes.




    Além disso, os fenômenos místicos diferem radicalmente das chamadas fraudes espirituais. Os fenômenos místicos são a base universal para o surgimento e a existência da religião como um todo.




    A decisão do MEXT foi errada, tanto em termos da Constituição quanto da lei. A aprovação das universidades deve ser feita com um julgamento legal baseado na análise da documentação, mas eles rejeitaram a HSU com base em algo que não constava da documentação – que são as próprias atividades religiosas da Happy Science. É como se eles tivessem decidido que as religiões que não são as estabelecidas ou já reconhecidas são todas falsas.




    Entretanto, a HSU faz parte da Happy Science, uma organização religiosa à qual o ministério deu sua aprovação. Fica evidente a total contradição. A impressão é que a decisão se baseou em avaliar se a administração vigente na época poderia ganhar alguma vantagem política. Em caso positivo, eles aprovariam a solicitação, mas se houvesse alguma desvantagem política, não o fariam.




    Portanto, eles decidiram não aprovar a HSU alegando que publicamos mensagens espirituais. É bem provável também que tenham dado essa desculpa imaginando que esse tipo de argumento seria bem aceito pelos meios de comunicação de massa.




    Além do mais, disseram: “Não podemos aprovar sua universidade porque na grade curricular de economia vocês listaram muitos professores que defendem a teoria de redução de impostos”. A liberdade acadêmica obviamente se aplica também à economia. Segundo o preceito constitucional da liberdade acadêmica, você pode ter tanto professores que defendam a redução de impostos como aqueles que defendem seu aumento.




    Em termos gerais, a taxação pesada e opressiva causa uma devastação na mente das pessoas e leva o país à ruína. No Japão, durante o Período Edo (1603-1867), ocorriam tumultos quando as pessoas eram obrigadas a pagar mais da metade de sua colheita anual como imposto territorial. Hoje, o governo recolhe impostos sob todas as formas, sem chamá-los de “impostos”. Cobra taxas alegando as mais variadas razões, como pensões e seguros. Se incluirmos essas taxas no cômputo geral dos impostos, concluiremos que o governo já está tributando cerca de 50% da renda das pessoas. Mesmo assim, o Japão tem um imenso déficit orçamentário, que vem se acumulando.




    Portanto, o governo precisaria em primeiro lugar corrigir esse seu hábito de se endividar. Eles deveriam começar cortando custos e evitando desperdiçar dinheiro. Os cidadãos também teriam de trabalhar de modo diligente e pagar os impostos apropriados, e o governo precisaria gastar o dinheiro dos impostos de maneira adequada. Precisamos transformar nossa sociedade em uma sociedade saudável desse tipo.




    Vamos voltar à teoria do corte de impostos. Ela faria sentido suficiente se sua aplicação levasse a reexaminar qualquer desperdício de dinheiro. Na realidade, quando os Estados Unidos realizaram cortes de impostos sob o mandato do presidente Reagan e do presidente Trump, a economia do país melhorou e a receita de impostos cresceu. Portanto, não se pode alegar que a teoria do corte de impostos esteja errada do ponto de vista acadêmico.




    As ideias dessa teoria são rejeitadas meramente por razões egoístas das autoridades públicas. Mais impostos significam mais poder para as autoridades governamentais e os políticos, e é por isso que eles se opõem à redução. Mas se eles estão fazendo julgamentos de bem e mal, ou de verdadeiro e falso com base apenas em seus próprios interesses, estão cometendo um grave erro.




    A tomada de decisões equivocada devido a uma religião fundada por razões infernais e por pressões políticas




    Descrevi como me senti em relação a esse conselho da primeira vez que nos inscrevemos para fundar nossa universidade. Na segunda solicitação, o conselho tinha outros membros; o novo chefe do conselho era um ex-reitor de uma universidade filiada a outro ramo cristão (a Igreja Anglicana). Em seus tempos de universidade, havia se dedicado a estudar um assunto semelhante à filosofia política. Assim como o chefe anterior do conselho, publicara apenas um livro – uma pesquisa sobre Rousseau, na realidade a versão ampliada de um trabalho de pesquisa que ele havia escrito quando era pesquisador assistente. A igreja cristã à qual sua universidade era filiada tinha sido fundada na Idade Média.




    Segundo nosso entendimento de questões religiosas, a fundação dessa Igreja fora baseada em motivos errados e teve início por causa de um rei que queria escapar do controle da Igreja Católica Romana. Ele se separou dela e nomeou a si mesmo chefe supremo. Como a Igreja Católica interferia na questão do casamento e divórcio do rei, ele decidiu criar uma nova religião e fez-se sacerdote dela. Era uma pessoa que consideraria matar a esposa caso não pudesse se divorciar dela, e ele realmente matou várias pessoas. Essa foi a origem histórica dessa religião.




    O chefe do novo conselho fora reitor de uma universidade filiada a este ramo do cristianismo, e havia estudado Rousseau em suas pesquisas acadêmicas. Costuma-se dizer que todos aqueles que pesquisaram Rousseau acabam se tornando esquerdistas.




    Rousseau teve cinco filhos, embora não chegasse a se casar, e mandou todos eles para um orfanato. Foi esse o homem que escreveu sobre os ideais de educação na obra Emílio ou Da educação.




    Muitos admiradores de Rousseau desenvolveram teorias educacionais próprias com base nas dele. Mas, antes de mais nada, acho que um homem que teve cinco filhos e não assumiu responsabilidade por educá-los e cuidar deles, chegando a colocá-los num orfanato, não está qualificado a ensinar a respeito de educação. Claro, existem crianças bem-comportadas e malcomportadas, e ao se tornarem adultas terão de assumir a responsabilidade por sua vida. Mesmo assim, Rousseau, por ter deixado seus filhos num orfanato quando ainda eram pequenos, não se qualifica para dar ensinamentos sobre educação.




    O chefe do conselho, portanto, era esse tipo de pessoa, que realizou pesquisas sobre um homem irresponsável como Rousseau, e que havia sido reitor de uma universidade filiada a uma igreja cristã fundada por razões infernais (seu fundador, Henrique VIII, é atualmente um demônio no Inferno). E foi esse tipo de pessoa que fez a análise da nossa solicitação.




    No decorrer do processo, chegamos até a sofrer pressões políticas. O ministério pressionou-nos e sugeriu que seria melhor retirarmos nossa solicitação do que tê-la rejeitada. Então, decidimos fazer isso naquele momento e reconsiderar o pedido. Assim, as relações de poder e os assuntos mundanos nos impedem de simplesmente buscar aquilo que é correto. Não podemos aceitar ser julgados por aqueles que estão do lado errado das coisas.




    A religião precisa ser independente da lógica mundana, do senso comum e do poder para preservar sua Verdade




    Se as coisas predominantes, populares ou estabelecidas em nossa sociedade estão arraigadas e equivocadas, então não há muito o que fazer. Nesse caso, resta-nos manter nossa posição e trilhar o caminho no qual acreditamos.




    Os poderes políticos estão agora exercendo pressão sobre nós e se recusam a conceder diplomas àqueles que se formam pela HSU. Mesmo assim, os formandos se tornaram funcionários da Happy Science ou então foram contratados como graduados universitários por empresas que têm vínculos com a Happy Science ou que apoiam a organização. Ao que parece, mais de 98% desses estudantes foram contratados como indivíduos “com ensino superior completo”.




    Isso significa que somos independentes.




    Se não buscarmos a independência, só nos restará distorcer nossos ensinamentos básicos como religião e até mesmo alterar o conteúdo de nossas atividades. Isso seria perigoso, e como religião não devemos ceder nessas questões. Não podemos ser derrotados pela lógica mundana e pelo senso comum estabelecido que rege este mundo.




    Hoje em dia, as pessoas usam muito a palavra democracia. O presidente dos Estados Unidos, por exemplo, fala atualmente em levar a democracia para o resto do mundo. Mas a Coreia do Norte também se considera um país democrático. Até a China encara a si mesma deste modo. Portanto, apenas defender a “democracia” não se justifica por si. É preciso considerar em seguida o conteúdo dessa “democracia”.




    Por exemplo, a China prometeu a Hong Kong que manteria o mesmo sistema por cinquenta anos após a sua entrega, mas começou a descumprir por completo sua promessa depois de apenas 25 anos. Publicamente, eles fazem parecer que estão mantendo o sistema, mas nas eleições legislativas apenas os “patriotas” têm permissão de concorrer. E, nesse caso, patriota significa ser membro ou apoiador do Partido Comunista. Assim, aqueles que discordam do Partido Comunista da China não podem se tornar políticos, o que é o mesmo que não possuir liberdade política. Não há nem a liberdade de se candidatar a uma eleição, nem a liberdade de votar. A “democracia” da China é uma mera formalidade. Este é um exemplo.




    Na democracia, existe a “democracia com fé” e a “democracia sem fé”.




    Dessa maneira, tornou-se difícil compreender a verdade religiosa neste mundo e, às vezes, a noção de valores das pessoas acaba ficando distorcida. As religiões costumam enfrentar dificuldades neste mundo porque aqueles que detêm o poder terreno ou têm status mais elevado podem exercer considerável pressão ou fazer julgamentos equivocados a respeito delas.
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    Como a verdade espiritual tem sido historicamente negada pelos poderes estabelecidos




    Religiosos e escritores que foram perseguidos ou usados para se obterem vantagens políticas




    Muitas das principais religiões de hoje também foram perseguidas no passado. Isso ocorre porque as religiões que trabalham para mudar o senso de valores fundamental das pessoas sempre entram em choque com os poderes existentes ou estabelecidos.




    a) Cristãos que foram perseguidos para que abandonassem sua fé 




    Vemos, em termos históricos, que houve grupos religiosos que foram reconhecidos e adotados pelas autoridades em cerca de cinquenta anos ou mais, mas até mesmo o cristianismo passou por duzentos a trezentos anos de perseguição.




    Por centenas de anos, os cristãos continuaram sofrendo – foram crucificados, às vezes de cabeça para baixo, e apedrejados até a morte. No Coliseu romano, os cristãos, não gladiadores, foram caçados e comidos por leões e transformados em espetáculo. Eram obrigados a escolher entre abrir mão de sua fé e ser perdoados ou manter sua fé e ser comidos por leões. Houve tempos em que sofreram perseguições desse tipo.




    Deus não interveio para salvá-los nessas horas. Portanto, foi de fato muito difícil. As pessoas foram testadas para ver se conseguiam manter sua fé até o fim, apesar de todas as provações que tinham de suportar.




    Como resultado da perseguição, algumas religiões sobreviveram, enquanto outras desapareceram.




    b) Maniqueísmo – seu fundador foi esfolado vivo e assassinado, e a religião foi levada à extinção 




    Outro exemplo é o maniqueísmo, que se disseminou pelo mundo enquanto seu fundador ainda estava vivo. Mas depois que foi esfolado vivo e assassinado, a religião foi levada à extinção.




    Talvez você ache que o maniqueísmo foi perseguido pelo cristianismo, porque ele foi fundado posteriormente, mas sabe-se que foi o zoroastrismo que impôs a pena de morte a Mani. Na realidade, nossa investigação espiritual revelou que, na vida passada, Mani fora Zoroastro. Coisas desse tipo podem ocorrer e levar uma pessoa a ser morta pela própria religião que criou no passado.




    c) O romance de Dostoiévski sobre o exílio do Jesus reencarnado




    No mundo cristão também há uma profecia que afirma que, se Jesus reencarnasse, sofreria perseguição.




    Eu às vezes menciono o poema “O Grande Inquisidor”, do romance Os Irmãos Karamazov. Ele conta que, no século XVI, apareceu um homem considerado a reencarnação de Jesus, que curava doentes e operava vários milagres, assim como fez Jesus. O próprio Grande Inquisidor sabe que o homem é a reencarnação de Jesus, mas diz algo como: “Não queremos você de volta. Agora que o sistema da Igreja já está estabelecido, não há mais lugar para você. Não precisamos de você”. Em outras palavras, o sistema da Igreja já havia sido tomado pelo diabo, e eles acabaram exilando aquele homem dizendo: “Poderíamos executá-lo, porque você está interferindo na obra do diabo. Mas, em vez disso, vamos comutar sua pena e exilá-lo”.




    Na verdade, é 99% provável que isso aconteça. Eu incluí um episódio semelhante em meu romance O Estigma Oculto 1 <O Mistério>. Ele descreve uma santa – a irmã Agnes – que aparece neste nosso mundo moderno e realiza milagres, como Jesus. A igreja cristã não aceita reconhecer os poderes dela, então tenta provar que ela tem poderes demoníacos. Agnes foge da Igreja por medo de ser perseguida. Eu valorizei essa história do passado e decidi incluí-la no meu romance.




    d) Tolstói escapou da perseguição ao retratar um Jesus não espiritual 




    Dostoiévski escreveu Os Irmãos Karamazov mais ou menos na época em que viveu outro escritor famoso chamado Tolstói.




    Tolstói escreveu Uma Curta Exposição do Evangelho. Neste livro, ele não incluiu nenhuma descrição de fenômenos místicos e retratou Jesus apenas como uma pessoa moral. Tolstói provavelmente imaginou que as pessoas achariam isso mais fácil de aceitar, em razão do nível de consciência delas. Então, escreveu sobre o cristianismo de modo a ensinar princípios morais.




    Esta obra é de certo modo decepcionante em comparação com a Bíblia original. Mas, para que sua literatura fosse reconhecida e ele pudesse ganhar a vida sob o regime da época, é provável que Tolstói não tivesse alternativa a não ser omitir até certo ponto as descrições de milagres e de outros fenômenos místicos. Deve ter refletido sobre isso e concluído que sua obra seria aceita e ele não seria perseguido se escrevesse sobre o cristianismo como ensinamentos morais.
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    O Estigma Oculto 1 <O Mistério>




    (São Paulo: IRH Press do Brasil, 2022)




    Mesmo assim, ao que parece algumas pessoas protestaram ou se opuseram ao que ele fez. Uma fonte afirma que Umeko Tsuda, que estudou nos Estados Unidos durante o Período Meiji, no século XIX, e voltou ao Japão depois de ter estudado o cristianismo, sentia verdadeiro desprezo por Tolstói. É provável que, ao ler Uma Curta Exposição do Evangelho dele e ver que todos os fenômenos milagrosos haviam sido omitidos, ela tenha pensado: “Que covarde!”. Não irei falar mais sobre esse assunto porque não conheço os detalhes, mas é possível que haja pessoas assim.




    e) O confucionismo foi usado como um ensinamento sem Deus e sem alma para governar o país 




    Outro exemplo é Confúcio. Ele, que pregou o confucionismo, vem influenciando a China há mais de 2.500 anos, mas seus princípios a respeito de alcançar o sucesso na vida sem dúvida foram aos poucos sendo usados a favor do regime político. Confúcio certa vez afirmou: “Não devo falar sobre coisas como poderes sobrenaturais ou deuses misteriosos”. O regime tirou essas palavras de contexto e deu-lhes excessiva ênfase, a fim de promover o ateísmo.




    Em outra ocasião, questionaram Confúcio a respeito do mundo póstumo. Há um trecho em Os Analectos em que ele diz: “Como posso falar sobre o que acontece após a morte se ainda não compreendi completamente a vida humana e o que significa viver?”. Os governantes da época limitaram-se a escolher certas afirmações e usá-las para promover o ateísmo e a ideia da inexistência da alma.




    Além disso, os governantes usaram habilmente as ideias políticas de Confúcio para fazer com que aqueles em posições mais baixas prestassem o máximo respeito a quem estivesse acima deles e priorizassem a lealdade. Tiraram partido dessas ideias para governar o país. É por isso que eles costumavam realizar os exames imperiais com base nos Quatro Livros e Cinco Clássicos, que dizem ser a essência do que Confúcio pregou. É a mesma coisa que a China faz agora – excluir do governo aqueles que não sejam “patriotas”.




    Por mais de mil anos foi mantido este sistema imperial de exames, que pode ser considerado como um exame da Ordem dos Advogados ou um concurso público. O candidato precisa obter praticamente a nota máxima para ser aprovado; esse exame testa se você tem uma ideologia conveniente às autoridades governantes. E mesmo que você tire uma nota alta nesse tipo de teste e seja considerado um prodígio, não significa que esteja vivendo de acordo com a Verdade. Na realidade, as autoridades só contratam aquelas pessoas das quais vale a pena usufruir vantagens.




    Mesmo que os ideais religiosos sejam pregados, na maioria dos casos as autoridades fazem uso apenas das partes que são convenientes a elas, deixando de fora tudo o que lhes é inconveniente. Embora a religião e a política compartilhem alguns valores comuns, também se contradizem. É um assunto muito difícil.




    Os ensinamentos cristãos e budistas sobre a riqueza foram distorcidos ao longo dos anos




    A religião e a economia também têm princípios em comum, mas existem aspectos que colocam ambas em contradição.




    A razão pela qual o protestantismo ganhou popularidade em comparação com o catolicismo é que a ascensão do protestantismo coincidiu com a ascensão do capitalismo. A doutrina protestante ensinava que ser bem-sucedido nos negócios, obter grandes lucros e alcançar prosperidade neste mundo era realizar a glória de Deus na Terra. Também defendia a teoria da predestinação, que dizia que se a pessoa é salva, é porque estava predestinada a isso. Se ela trabalhou com diligência e enriqueceu muito neste mundo, é porque foi abençoada por Deus, e por isso prosperou. Desse modo, a afirmação da riqueza está presente no protestantismo.




    Já os católicos têm uma espécie de “alergia” a dinheiro, e tampouco se mostram muito inclinados a acumular riquezas. Você com certeza pode encontrar uma passagem da Bíblia que diz: “É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus”. Se você tira essas palavras de contexto, pode transformar este ensinamento numa ideia comunista.




    Muitos ensinamentos têm forte relação com circunstâncias de época, e foram voltados especialmente para as situações vividas naquele tempo. E cada ensinamento foi dirigido a uma pessoa ou grupo em particular. Portanto, embora este ensinamento sem dúvida se aplique aos ricos que têm a mente gananciosa, nem sempre se aplica aos demais.




    Outro fator é a posição que Jesus ocupava naquele tempo. Se ele fosse líder de um grande grupo já estabelecido, talvez tivesse ensinado de modo diferente. Mas, quando deu esses ensinamentos, ainda estava no nível de uma nova religião recém-criada. Por exemplo, uma vez um homem muito rico, que nunca fizera nada de errado, procurou Jesus e este lhe disse: “Vai, vende tudo o que tens e dê-o aos pobres”. Ao ouvir essas palavras, o homem foi embora triste, achando que não seria capaz de se mostrar à altura daquela religião. No entanto, Jesus deu os ensinamentos de forma individual, especialmente para aquele indivíduo. Tenho certeza de que ele teria dito outras coisas a pessoas diferentes daquela. Portanto, este ensinamento não se aplica a todos de maneira indiscriminada.




    No entanto, embora o interior do judaísmo na época já tivesse praticamente se tornado uma colônia de Roma, os rabinos – professores judeus – e também outros judeus muito ricos tinham um status social alto. Por isso, achavam importante na época proteger a autoridade preexistente e então resistiram a qualquer ideia que pudesse reduzir seu poder. Os discípulos das gerações posteriores têm dificuldades para entender esse contexto histórico.




    No budismo, há um exemplo semelhante. Um dia, Buda Shakyamuni e seu discípulo percorriam uma trilha de montanha e viram uma moeda de ouro no chão. Buda então disse: “Cuidado. Uma serpente venenosa está à espera de boca aberta”. Comentou isso como um aviso, porque os monges podem negligenciar sua disciplina e se tornar corruptos se começarem a pegar moedas do chão. O ensinamento foi preservado, mas se essas palavras fossem usadas fora de contexto, poderiam significar apenas: “O dinheiro é uma coisa suja”.




    É por isso que no budismo hinaiana os monges não devem receber dinheiro diretamente, com as próprias mãos. Alguns grupos orientam seus monges a estender um tecido no chão, como um lenço ou cobertor, para que as pessoas coloquem ali o dinheiro, e eles depois envolvem a oferta com o pano, pois acreditam que tocar no dinheiro pode contaminá-los. Entretanto, na verdade, eles caíram na armadilha da mera formalidade.




    O perigo de levar a questão de “bem e mal” ao extremo 




    Essas ideias de bem e mal são uma questão de “infratores perigosos comuns”. Por exemplo, se você está dirigindo um carro, pode envolver-se num acidente e matar alguém ou morrer. Isso de fato pode acontecer. Mas é equivocado você chegar ao extremo de afirmar: “É por isso que as pessoas nunca devem dirigir um carro”.




    No Japão, houve uma época em que morriam todo ano cerca de 10 mil pessoas – às vezes mais – em acidentes de trânsito. Este número agora caiu para uns poucos milhares, e nos habituamos a esse número, por isso não fazemos disso um problema, mas e se alguém de repente o traz à tona e diz: “Milhares de pessoas morrem porque carros são vendidos. É correto que as pessoas ganhem dinheiro dessa forma?”. Isso soaria como se as fábricas de automóveis estivessem vendendo armas mortíferas.




    Mesmo quando havia surtos de vírus, o número anual de mortes no Japão era de alguns milhares, ou passava somente um pouco dos 10 mil. As pessoas podiam contrair o vírus, mas dificilmente morriam por causa disso. Porém, quando consideramos que mais de 10 mil indivíduos morrem de acidente de carro todos os anos, podemos nos perguntar: quantas pessoas já devem ter morrido desde que os carros começaram a ser produzidos? A resposta seria um número significativo – talvez mais de 1 milhão.




    No final das contas, é uma questão de como você encara as coisas. Mesmo que ache que um carro é uma arma mortífera, um veículo letal, esse aspecto não pode superar a praticidade que ele oferece. Não teríamos necessidade de carros se os trens circulassem por todos os locais, mas em alguns lugares não há acesso por trem. Você tampouco pode ir a qualquer lugar de barco, e mesmo que decida usar um avião, terá de lidar com o fato de alguns aeroportos ficarem em localidades muito remotas. Portanto, apesar do risco de se envolver em algum acidente, é conveniente dispor de um carro. Por isso, raramente veremos algum protesto para eliminar os carros, mesmo que os acidentes acabem provocando mortes; as pessoas simplesmente contam com seguros para dar-lhes cobertura.




    Por outro lado, muitos esforços têm sido feitos para reduzir os acidentes de trânsito, por exemplo, desde aprimorar as técnicas de direção até melhorias para aumentar a segurança no trânsito; o simples fato de contar com um espelho de tráfego pode evitar uma colisão; deixar os faróis acesos à noite diminui o número de acidentes; a simples regra de dirigir pela via direita ou esquerda da estrada evita colisões; seguir as regras básicas nos cruzamentos também reduz acidentes. Esforços desse tipo têm sido feitos.




    Como vemos, existem aspectos complexos envolvendo a questão do bem e do mal.
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